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Leitura de Harmonização
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O TALENTO ESQUECIDO

FCX/ Emmanuel e outros. 

Livro Caridade. Cap. 14
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No mercado da vida, observamos os talentos da

Providência Divina fulgurando na experiência humana,

dentro das mais variadas expressões.

Talentos da riqueza material, da intelectualidade

brilhante, da beleza física, dos sonhos juvenis, dos

louros mundanos, do brilho social e doméstico, do

poder e da popularidade.

Alinham-se, à maneira de joias grandes e pequenas,

agradáveis e preciosas, estabelecendo concorrência

avançada entre aqueles que as procuram.
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Há, porém, um talento de luz acessível a todos.

Brilha entre ricos e pobres, cultos e incultos.

Aparece em toda parte.

Salienta-se em todos os ângulos da luta.

Destaca-se em todos os climas e sugere

engrandecimento em todos os lugares.

É o talento da oportunidade, sempre valioso e sempre

o mesmo, na corrente viva e incessante das horas.
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É o desejo de doar um pensamento mais nobre ao circulo

da maledicência, de fortalecer com um sorriso o ânimo

abatido do companheiro desesperado, de alinhavar uma

frase amiga que enterneça os maus a se sentirem menos

duros e que auxilie aos bons a se revelarem sempre

melhores, de prestar um serviço insignificante ao vizinho,

plantando o pomar da gratidão e da amizade, de cultivar

algum trato anônimo de solo, onde o arvoredo de amanhã fale

sem palavras de nossas elevadas intenções.

Acima de todos os dons, permanece o tesouro do tempo.

Com as horas os santos construíram a santidade e os sábios

amealharam a sabedoria.
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EMMANUEL

É com o talento esquecido das horas que edificaremos o

nosso caminho, no rumo da Espiritualidade Superior, na

aplicação silenciosa com o Mestre que, atendendo

compassivamente às necessidades de todos os aprendizes,

prometeu, com amor, não somente demorar-se conosco até

ao fim dos séculos terrestres, mas também asseverou, com

justiça, que receberemos individualmente na vida, de

acordo com as nossas próprias obras.
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Apresentação  

do tema

CONHECER
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MarluceMarluce

TEMA 28
A PREGAÇÃO DO REINO DOS CÉUS:

A CURA

DO SERVO DO 

CENTURIÃO

(Mt 8:5-13)



5 Ao entrar em Cafarnaum, chegou-se a ele um centurião que o

implorava e dizia 6 Senhor, o meu criado está deitado em casa

paralítico, sofrendo dores atrozes. 7 Jesus lhe disse: Eu irei

curá-lo. 8 Mas o centurião, respondeu-lhe: Senhor, não sou

digno de receber-te sob o meu teto, basta que digas uma

palavra e meu criado ficará são. 9 Com efeito, também eu estou

debaixo de ordens e tenho soldados sob o meu comando; e

quando digo a um: Vai! ele vai, e a outro Vem!, ele vem; e

quando digo ao meu servo: Faze isto, ele o faz.

A CURA DO SERVO DO 

CENTURIÃO

Mateus

8:5-13
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10 Ouvindo isso, Jesus ficou admirado e disse aos que o

seguiam: Em verdade vos digo que, em Israel, não achei

ninguém com tanta fé. 11 Mas eu vos digo que virão muitos do

Oriente e do Ocidente e se assentarão à mesa com Abraão, e

Isaque, e Jacó, no Reino dos Céus; 12 Enquanto os filhos do

Reino serão postos para fora, nas trevas; onde haverá choro e

ranger de dentes. 13 Em seguida disse ao centurião: Vai, como

creste, assim te seja feito! Naquela mesma hora, o criado ficou

são.

A CURA DO SERVO DO 

CENTURIÃO

Mateus

8:5-13
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CENTÚRIA

Centúria era uma unidade de infantaria do

exército romano, que constituía as coortes

romanas (...).

Cada centúria era comandada pelo

centurião, ajudado por um optio ou

tenente e por um tesserário ou suboficial

de segurança. Tinha um estandarte ou

signo que era levado por um signífero.

Assim mesmo, cada centúria dispunha de

um bucinador, encarregado de tocar a

bucina, uma espécie de trompa utilizada

para transmitir ordens acústicas a jeito de

toques. Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.
13

Imagem em https://jafetnumismatica.com.br/

soldado-romano-legiao-exercito/



CENTÚRIA - Escala hierárquica

8 a 10 legionáriosContubérnios

80 a 100 legionários mandados pelo centurião
Centúria

(10 contubérnios)

160 a 200 legionários
Manípulo

(2 centúrias)

480 a 600 legionários mandados pelo tribuno 
pretoriano e que se destinava à guarda-leal e 
soberania

Coortes
(3 manípulos)

4800 a 6000 legionários de elite
Legião

(10 coortes)

Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.
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Discussão 

dialógica do tema

MEDITAR
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Ordem

Estado maior

Oficiais

Soldados

Disciplina
Batalhões 
aguerridos

Aprendizagem

Manobras

Arregimentação

Planos

Estratégias

Combates e 
pelejas porfiadas

OFICIAL MILITAR ROMANO - CENTURIÃO
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Conforme O Evangelho Redivivo, trecho do Livro II, p. 253,

citando VINICIUS (Pedro Camargo), Em torno do mestre, cap. Milícias celestes.
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Cristo e o Centurião

Paolo Veronese  (1528–1588)



O centurião conhece e se curva ao 
poder espiritual de Jesus e a sua 
superior autoridade.

A postura do invasor estrangeiro 
rogando por um subalterno, alguém 
que o servia.

Não julgar segundo as aparências.

A ROGATIVA DO CENTURIÃO:

TRÊS PONTOS DE DESTAQUE
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Conforme O Evangelho Redivivo, trecho do Livro II, p. 252-254.

Cristo e o Centurião

Paolo Veronese  (1528–1588)



AS LIÇÕES DO CENTURIÃO PARA NÓS

Qual poder e autoridade 
nós conhecemos e nos 

curvamos?

Por quem rogamos? 
Por quem 

intercedemos?

Para quem somos 
autoridade? Como a 

exercemos?
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PAULO E O COMBATE ESPIRITUAL

10 Finalmente, fortalecei-vos no Senhor e na força do seu

poder. 11 Revesti a armadura de Deus, para poderdes

resistir às insídias do diabo. 12 Pois o nosso combate não é

contra o sangue nem contra a carne, mas contra os

Principados, contra as Autoridades, contra os Dominadores

deste mundo de trevas, contra os Espíritos do Mal, que

povoam as regiões celestiais. 13 Por isso deveis vestir a

armadura de Deus, para poderdes resistir no dia mau e sair

firmes de todo o combate.

Epístola aos Efésios, 6:10-17.
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PAULO E O COMBATE ESPIRITUAL

14 Portanto, ponde-vos de pé e cingi os

vossos rins com a verdade e revesti-vos da

couraça da justiça 15 e calçai os pés com o

zelo para propagar o Evangelho da paz, 16

empunhando sempre o escudo da fé, com o

qual podereis extinguir os dardos inflamados

do Maligno. 17 E tomai o capacete da

salvação e a espada do Espírito, que é a

Palavra de Deus.

Epístola aos Efésios, 6:10-17.
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São Paulo

Rembrandt (1606-1669)



FÉ

A verdadeira fé, como asseverou Allan Kardec, é

“aquela que enfrenta a razão face a face em todas as

épocas da Humanidade”. Mas não somente do ponto

de vista filosófico, racional, intelectivo, mas, sobretudo,

moral, quando ocorrem as insatisfações, e as

dificuldades ameaçam o elenco de satisfações do

indivíduo. Mede-se, portanto, a capacidade da fé religiosa pela maneira

como são enfrentadas as vicissitudes e recebidas as provações por

aquele que a possui.

Ninguém se encontra no mundo físico sem a experiência dos

processos iluminativos que são propiciados tanto pelo sofrimento

quanto pelas realizações enobrecedoras.

Em Atitudes renovadas (Joanna de Ângelis/Divaldo Franco), cap. 13, Fragilidade Emocional. 22

Domenico Failutti

(1872-1923)



FÉ

Em Atitudes renovadas (Joanna de Ângelis/Divaldo Franco),

cap. 13, Fragilidade Emocional.
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“A fé deve ser trabalhada,  testada,  

reflexionada,  de  modo  a  

robustecer-se  cada  vez  mais,  não  

permanecendo estagnada  num  

conjunto  de  crenças  que  não  

resistem  ao  fogo  do testemunho.  

Dinâmica,  é  atuante, conseguindo 

superar as circunstâncias que tem o 

dever de enfrentar corajosamente.”

Retrato de Sor Juana Inés de la Cruz

Miguel Cabrera (1695-1768)



PAULUS, 

o centurião de Cafarnaum

➢ Era uma pessoa de bem, mesmo

considerado inimigo.

➢ Estimado na aldeia, respeitava a

tradição religiosa dos conquistados.

➢ Ergueu uma sinagoga, cujo construtor

era um criado judeu a quem muito

amava.

Jesus já ouvira falar dele...
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PAULUS, 

o centurião de Cafarnaum

Delegação de judeus 

respeitáveis procura Jesus...

“Este é um bom centurião. 

Autoridade de respeito, não 

judeu, é temente a Deus e 

ajudou-nos, inclusive, a 

levantar a nossa sinagoga.

É amado por nossa gente... 

Nós te rogamos, Senhor!”

Amélia Rodrigues. Luz do Mundo, cap.14.
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11. Mas eu vos digo que virão muitos do

Oriente e do Ocidente e se assentarão à

mesa com Abraão, e Isaque, e Jacó, no

Reino dos Céus;

O REINO DE DEUS ABRANGE 

TODA HUMANIDADE

“Não ireis pelos caminhos dos gentios, nem entrareis em cidade 

de samaritanos. Mas ides antes às ovelhas perdidas da casa de 

Israel.” (Mateus, 10:5-6)
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O ADVENTO DO REINO DE DEUS

nas profecias

O POVO DE ISRAEL representa 

a Humanidade terrestre 

Isaias, 59:19-20

Salmo, 98

Malaquias, 1:11

É que o Mestre Divino não veio à Terra apenas para religar ossos

quebrados ou reavivar corpos doentes, mas acima de tudo,

descerrar horizontes libertadores à sublime visão da alma,

banindo o cativeiro da superstição e do fanatismo.
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O centurião que acreditava em Jesus

Admirável centurião! 

Conhecedor profundo e 

sempre seguro da 

iniciação da Verdade, 

revela-se homem de 

grande evolução, pois 

vivia as duas qualidades 

máximas do evoluído: o 

AMOR e a HUMILDADE.

Carlos Torres Pastorino. 

Sabedoria do Evangelho

Que talento de oportunidade 

estamos utilizando nos 

acontecimentos cotidianos?
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Síntese ou 

conclusão  do tema

SENTIR

VIVENCIAR
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